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RESUMO 

Os hábitos deletérios orais podem ser definidos como há-

bitos parafuncionais que não se incluem nas principais 

funções do aparelho estomatognático, e se fazem presentes 

inicialmente apenas com o intuito do infante satisfazer-se. O 

presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão 

bibliográfica a fim de evidenciar a associação entre ama-

mentação, hábitos deletérios da criança e comprometi-

mento oclusal dentário. Os 18 artigos selecionados foram 

extraídos por meio de uma pesquisa nos bancos de dados 

PubMed, Portal Regional da BVS e Scielo, publicados entre 

os anos de 2015 a 2019. Os resultados obtidos evidenciaram 

uma relação significativa entre amamentação, hábitos de-

letérios orais e comprometimento oclusal, sendo o tipo, o 

tempo total de duração e o tempo diário de aleitamento 

variáveis influentes nessa associação. Os hábitos deleté-

rios orais mais encontrados foram o uso de mamadeira e a 

prática de chupar chupeta. Quanto ao comprometimento 

oclusal, os tipos de má oclusão de maior prevalência foram 

a mordida aberta e a mordida cruzada posterior. Conclui-se 

que as práticas de amamentação inadequadas e os hábitos 

deletérios orais são potencializadores do desenvolvimento 

de disfunções oclusais. Ademais, nota-se a necessidade de 

um programa educacional eficaz para os pais, responsáveis, 

cuidadores e afins, para que possuam conhecimento ade-

quado para prevenir tais complicações. 

Palavras-chave: Amamentação, hábitos deletérios, má oclusão, 

odontopediatria 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Oral deleterious habits can be defined as parafunctional 

habits that are not included in the main functions of the 

stomatognathic apparatus, and are initially present only 

with the intention of the infant being satisfied. The present 

study aims to perform a bibliographic review in order to 

show the association between breastfeeding, deleterious 

habits of the child and dental occlusal impairment. The 18 

selected articles were extracted through a search in the 

PubMed, VHL Regional Portal and Scielo databases, 

published between the years 2015 to 2019. The results 

obtained showed a significant relationship between 

breastfeeding, harmful oral habits and occlusal 

involvement, the type, total duration and daily breastfeeding 

variables being influential in this association. The most 

harmful oral habits found were the use of a bottle and the 

practice of sucking a pacifier. As for occlusal involvement, 

the most prevalent types of malocclusion were open bite 

and posterior crossbite. It is concluded that inadequate 

breastfeeding practices and harmful oral habits are 

potentiators in the development of occlusal dysfunctions. In 

addition, there is a need for an effective educational 

program for parents, guardians, caregivers and the like, so 

that they have adequate knowledge to prevent such 

complications. 

 

Keywords: Breastfeeding, deleterious habits, malocclusion, 

pediatric dentistry 

 

1. INTRODUÇÃO 

As práticas ideais de alimentação de bebê e cri-

anças pequenas estão entre as intervenções mais eficazes 

para melhorar a saúde infantil, sendo a amamentação 

adequada a primeira delas, que pode evitar fortemente o 

http://www.rvacbo.com.br/


Oliveira, MS. et al. RvAcBO, 2020; 9(2):8-10. 
   

9 

 

desenvolvimento de hábitos deletérios e contribuir para 

o desenvolvimento apropriado das estruturas orofa-

ciais[1]. A partir desse espectro, evidenciou-se, no 

aleitamento exclusivo, um baixo risco de desenvolvi-

mento do hábito de chupar chupeta no primeiro ano de 

vida, se comparado aos indivíduos que receberam ama-

mentação complementar ou não foram amamentados[2]. 

Dessa forma, o tempo de amamentação foi con-

statado como uma variável de significativa associação 

com  a presença de hábitos de sucção não nutritivos, 

uma vez que crianças com um período de aleitamento 

menor que 6 meses apresentaram um índice expressivo 

para desenvolvimento de tais práticas, se comparadas a 

crianças que foram amamentadas por 6 meses ou mais 

[4,5]. Além disso, o tempo diário de amamentação tam-

bém é um fator a se considerar, visto que, se insuficiente, 

pode levar à mordida cruzada posterior [5]. Ainda nesse 

contexto, prática como o uso prolongado da mamadeira 

é um aspecto que pode afetar o desenvolvimento da face, 

tendo em vista que pode levar a um desenvolvimento 

inadequado na mandíbula, além de contribuir para a 

aquisição de HSNN [5-14]. O presente estudo tem como 

objetivo realizar uma revisão bibliográfica a fim de evi-

denciar a associação entre amamentação, hábitos dele-

térios da criança e comprometimento oclusal dentário. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Foi realizada uma revisão de literatura com base 

em 18 artigos científicos extraídos dos bancos de dados: 

PubMed, Portal Regional da BVS e Scielo, publicados 

entre os anos de 2015 a 2019, a partir da utilização dos 

descritores: “deleterious oral habits”, “breastfeed” e 

“malocclusion”. Ademais, foram incluídos todos os ar-

tigos que tinham uma associação relevante entre pelo 

menos dois dos três descritores e todos os achados que 

se enquadraram como revisão de literatura e revisão sis-

temática foram desprezados. 

Os hábitos deletérios orais possuem uma expressão 

bastante considerável em crianças, uma vez que crianças 

de 0 a 5 anos são predispostas a os desenvolverem [10]. 

Concomitantemente a esse raciocínio, 36% de crianças 

na faixa etária entre 3 e 5 anos na Índia possuíam no 

mínimo um HSNN[6] e, notavelmente, a porcentagem é 

praticamente a mesma (caindo apenas para 34%) em 

crianças entre as idades de 11 a 13 anos[8]. Sabendo de 

que os hábitos orais podem estar associados com a 

presença de maloclusão[17] que podem não involuir 

espontaneamente[4], praticamente a totalidade das cri-

anças com mordida cruzada posterior unilateral apresen-

taram pelo menos um HSNN[11] e o uso da chupeta, 

entre os mais variados hábitos deletérios, apresentou 

uma relação estatisticamente significativa com al-

terações oclusais[3], principalmente mordida aberta, 

tendo em vista que 81,16% dos bebês da amostra do 

estudo que tinham má oclusão eram praticantes desse 

hábito e apresentavam um risco 7,49 vezes maior de 

desenvolver mordida aberta[7]. 

 Em alguns casos, se não tratados, os HSNN po-

dem necessitar de manobras ortodônticas extremamente 

evasivas e desconfortáveis[9] que podem não ser sufi-

cientes para sua correção [15]. Dessa maneira, nota-se a 

importância do conhecimento dos pais, avós, re-

sponsáveis, cuidadores, professores e afins acerca dos 

efeitos da maloclusão nos jovens, que, por sua vez, é 

carente, desencadeando em um tratamento negligenciado 

até que se constate necessidade[18]. Nesse cenário, tal 

conhecimento é indispensável para ajudar na prevenção 

de problemas de maloclusão, tendo em vista que tais 

disfunções podem ser evidenciadas por meio de falhas 

na dicção[16]. Além disso, convém salientar a importân-

cia da difusão desse conhecimento para os pais, uma vez 

que evidenciam a presença de uma maior quantidade de 

hábitos deletérios se comparado com professores[12]. 

Contudo, não há um programa bem consolidado de ori-

entações relativas à saúde bucal para pais, professores e 

cuidadores, que vise promover um cuidado efetivo e 

prolongado para o infante[6]. Logo, a implementação de 

práticas de prevenção é importante para a transmissão da 

informação para pais (independente de seu grau de es-

colaridade), contribuindo expressivamente para a inter-

rupção de hábitos deletérios[13] e todas as suas possíveis 

complicações. 

 

3. CONCLUSÃO 

Os hábitos deletérios orais mais encontrados foram o uso 

de mamadeira e a prática de chupar chupeta. Quanto ao 

comprometimento oclusal, os tipos de má oclusão de 

maior prevalência foram a mordida aberta e a mordida 

cruzada posterior. Conclui-se que as práticas de ama-

mentação inadequadas e os hábitos deletérios orais são 

potencializadores do desenvolvimento de disfunções 

oclusais. Ademais, nota-se a necessidade de um pro-

grama educacional eficaz para os pais, responsáveis, 

cuidadores e afins, para que possuam conhecimento ad-

equado para prevenir tais complicações. 
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